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A riqueza das 
parcerias nos 
dias de hoje ... 
A direção regional das Comu-
nidades começou o ano inves-
tindo em áreas relevantes para 
as populações que servimos. 
Sendo esta página o reflexo de 
parte do nosso trabalho, hoje 
dedicamos algum espaço ao 
programa LEGAL que, na base 
do voluntariado e de parcerias 
com a Rede Internacional de 
Organizações de.Serviço So-
cial, irá revolucionar a forma 
como as comunidades dos 
EUA e Canadá encaram os fe-
nómenos da deportação e na-
turalização. 
Fazemos referência também 
ao lançamento de uma iniciati-
va inovadora no Facebook, 
promovida em parceria com a 
Açorestube e a Acorespro, que 
visa identificar os espaços por 
onde andam os açorianos/as 
no mundo. Para além destas 
parcerias, estabelecidas nos 
EUA e Açores, ainda focamos 
um protocolo que visa o ensino 
do Português e outro, promo-
vido pelo Instituto Cultural 
Português que junta algumas 
escolas dos Açores à celebração 
dos 260 anos de povoamento 





0 Governo dos Açores, através da 
ORC assinou em Massachusetts 
um p~t.ocolo com vista à criação 
de uma plataforma online para 
0 ensino do Português no mundo. 
0 Programa Universal Design for 
Learning and the Teachmg ofthe 
~Contunidades ? 
Diretora Regional em sessão de sensibilização do programa LEGAL no Portuguese American Club -Lowell, Massachusetts 
Rede de voluntariado 
criada nos EUA e CA 
A naturalização 
nos EUA e Canadá deve 
obedecer a regras 
que estão disponíveis 
no site da DRC 
DIREÇÃO REGIONAL DAS COMUNIDADES 
www.arores.gov.pt 
A Diretora Regional das Comu-
nidades esteve em viagem de tra-
balho pelos Estados Unidos da 
América para se encontrar com 
vários organismos ligados às co-
munidades açorianas, a fim de as 
sensibilizar para a necessidade 
de se naturalizarem e de o faze-
rem através das associações que 
integram a Rede Internacional 
de Serviço Social. Para além da 
divulgação dos materiais afetos 
ao LEGAL, programado Gover-
no dos Açores, disponível no si-
te da DRC, que pretende alertar 
Portuguese Language Worldwi-
de, conta com a adesão de diver-
sos parceiros como o Centerfor 
Applied Special Technology 
(CAST), o Portuguese Languge 
Inslitute da Lesley University, a 
Universidade dos Açores, e ou-
tros estabelecimentos de ensino 
estrangeiros e dos Açores. 
Este é um programa que terá 
uma projeção nunca dantesco-
nhecida, uma vez que o CAST é 
a organização que nos EUA mais 
mterfere e condiciona os desti-
nos da educação naquele pais. 
Por outro lado, os Açores serão 
os emigrantes açorianos nos Es-
tados Unidos e Canadá para o 
problema da deportação, a Di-
retora chamou a atenção para os 
casos que poderão resultar em 
regresso compulsivo aos Açores. 
Reforçou igualmente os perigos 
que poderão resultar de um pe-
dido de naturalização sem o 
apoio de profissionais conscien-
tes que trabalham em prol das 
comunidades. Neste sentido, fo-
ram distribuídos e divulgados os 
flyers e cartazes de sensibiliza-
ção, junto de associações, Ga-
binete do Xerife, Casa dos Aço-
res e órgãos de comunicação 
social da costa leste. Centenas de 
pessoas, convidadas a participar 
em atividades agendadas pelas 
seguintes instituições puderam 
partilhar desta informação: Por-
tuguese American Center, 
Lowell, MA; Açores Social Sports 
Clube, Newark, NJ; Amigos da 
Terceira, Pawtucket, RI;Banda 
de N!! Sra.dos Anjos, Pawtucket, 
RI; União Portuguesa Benefi-
ciente, Pawtucket, RI; Grandes 
Festas do Espírito Santo daNova 
Inglaterra, Fali R.iver, MA;Casa 
dos Açores da Nova Inglaterra, 
Providence, RI; e Gabinete do 
Xerife do Bristol County. Nos ór-
gãos de comunicação da área, a 
Diretora teve a oportunidade de 
fazer chegar a sua mensagem a 
largos milhares de pessoas, ten-
do reforçado a ideia de que só a 
cidadania americana sal vaguar-
da os indivíduos da deportação. 
Para que o sucesso do progra-
ma LEGALseja garantido, asco-
munídades estão a organizar 
uma rede alargada de volun ta-
riado, à q uai caberá fazer adi-
vulgação do LEGAL nos espaços 
de convergência e convívio de 
açorianos quer nos EUA quer no 
Canadá. 
os principais responsáveis por 
esta dinâmica nos países eco-
munidades de ~ingua Portu-
guesa. Este programa, desde a 
primeira hora, integra um con-
junlo de escolas particulares e 
públicas de vários níveis de en-
sino dos concelhos de Ponta Del-
gada, Lagoa e Ribeira Grande, 
bem como escolas das comuni-
dades açorianas dos EUA. A pos-
sibilidade de outros estabeleci-
mentos poderem trabalhar com 
esta equipa internacional está 
em aberto. Para isso, contate a 
DRC. 
1 Facebook com 
concurso sobre 
os Açores 
A Direção Regional das Comu-
nidades lançou no dia 3 deste 
mês, em parceria com a Acores-
tube e a Acorespro, um passa-
tempo no facebook, "Açorianos 
no Mundo: Onde Esta-
mos? /Azoreans in the World: 
Where are we?". Este concurso 
tem como destinatános os emi-
grantes e açor-descendentes resi-
dentes fora do território português. 
Cadaconcorrente, independente-
mente da idade, poderá publicar 
na página do concurso uma foto-
grafia sua, tirada fora do territó-
rio português, no seu local de re-
sidência. A foto deve conter uma 
bandeira dos Açores apresenta-
da da forma que desejar. A foto-
grafia vencedora será a que ob-
tiver mais "Gosto/Like", sendo 
o prémio uma viagem aos Aço-
res. O concurso, aberto de 3 de 
fev a 30 de março, já está dis-
ponível na net. Participe! Ago-
ra é só "clicar! 
OIREIIDS RESERVADOS 
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O ICP foi fundado a 10 de abril de 
1979 e tem como principal obje-
tivo a difusão e preservação da 
Cultura Portuguesa no Rio Gran-
de do Sul- Brasil, a qual não pode 
ser escrita sem a intervenção do 
povo açoriano. O ICP mtegra o 
Museu Açoriano e mantem uma 
Biblioteca de livros de cultura 
portuguesa e luso-brasileira, 
onde se destacam au tnres/as aço-
rianas. Sob a sua alçada, encon-
tram-se muitas salas açorianas. 
espalhadas pelo estado. Neste 
momento, fruto de um protoco-
lo entre o Instituto, Câmara Mu-
nicipal da Ribeira Grande e Es-
colas de S .. Miguel, este orgwusmo 
desemolve um projeto, no am-
bito dos 260 anos de presença 
açoriana no estado. 
